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O processo de comunicação, tão importante para efeitos éticos manifesta-se de várias formas, visando sempre a responsabilidade que cada um possui em relação a cada semelhante e ao todo humano.

Muito importa, pois, a qualidade das idéias e a forma como estas são transmitidas.

Como a forma de pensar busca a expressão para se manifestar e esta sugere a maneira de agir, muito importa tudo o que venha a contribuir para o bem estar de um, alguns ou toda uma coletividade humana.

A representação das idéias, todavia, possui recursos diversos, contidos em conceitos, metáforas, parábolas, mas, a força do símbolo parece ser a mais forte.

Tão importante é, que foi fartamente simbólica a escrita de alguns povos, de refinado conhecimento, como os egípcios, os japoneses e outros.
Muitas das inscrições primeiras do homem, mesmo de origem pictórica, do paleolítico superior, foram simbólicas.

Naqueles remotos tempos a mente pouca informação detinha, razão pela qual um simples traço poderia ter significado todo o descrever de uma longa estória.

Na vida quotidiana, ainda hoje, no subconsciente, símbolos são representações de muitas associações de fatos, daí derivando a interpretação de sonhos por esse veículo, segundo as doutrinas psicanalíticas modernas.

A lógica se simbolizou e disso se derivou todo o campo fértil da Matemática, como hoje também a Informática disto se utiliza em larga dose.

Muita palavra se poupa e se eterniza se encontra tradução simbólica.
As empresas, desde a Idade Média se utilizaram de logomarcas para caracterizá-las e as modernas fazem larga utilização da mesma. 

Na história brasileira interessante é observar o papel do famoso escultor Aleijadinho quando procurou imortalizar por analogia com os profetas, os membros da maçonaria que tramaram a Conjuração Mineira.

Estudiosos afirmam que o mestre buscou representar cada conjurado aliado aos fatos coincidentes de seus destinos, mas, em razões simbólicas.

O ilustre toreuta de Vila Rica foi, além de artista, um homem sábio e buscou na Bíblia as coincidências entre fatos que definiam a personalidade dos conjurados que, simbolicamente, perpetuou em estátuas.

As imagens mudas que estão na cidade de Congonhas do Campo falam, pois, de uma simbologia, segundo o que foi narrado pelos que conviveram com o “mestre Lisboa” e que foram passando de gerações em gerações as lendas e informações.

Assim, para referir-me apenas a um deles, simbolizou no profeta Jeremias o preclaro Cláudio Manoel da Costa.

Isso porque a história da religião registrou a vida do personagem aludido através de suas lamentações e Aleijadinho as associou àquelas ocorridas na Casa dos Contos (na época de João Rodrigues de Macedo) onde o confidente mencionado misteriosamente sofreu e veio a falecer, possivelmente assassinado.

Evocou o lamento: “Lembra-te Senhor do que nos tem acontecido. Considera e olha para o nosso opróbrio. A nossa herança passou a estrangeiros, as nossas casas a estranhos, estamos feito órfãos sem pai, as nossas mães se acham viúvas etc.” que Jeremias diz em seus lamentos e cuja coincidência era grande em face do que passaram aqueles que tentaram a libertação da Pátria, especialmente Cláudio Manoel.

O símbolo é deveras uma evocação de idéias, para quem, com conhecimento, pode entendê-los.

Na mente o símbolo tem rara força como evocou Jung ao desenvolver as suas teses sobre a psicanálise. 
Ou seja, a própria vida se guia por símbolos, sendo pena que nem todos cuidem de interpretá-los.

Não é sem muitas razões que a maçonaria, as religiões, as entidades, muitos se utilizam da simbologia, no sentido de estabelecer uma relação entre fatos, quando estes merecem ser sempre lembrados.

A expressão de idéias através de símbolos resiste mais que as palavras, pois, estas, podem mudar de sentido, mas, as imagens, ainda que mudas, tendem a conservar intactas as essências dos significados.

Embora muita simbologia tenha-se perdido, em razão da extinção de civilizações, a verdade é que até hoje se tenta resgatar o que arqueologicamente se conquistou.

Até nossos dias ainda se procuram desvendar simbologias das civilizações pré-colombianas e que deixaram matérias dignas de interrogações.

Os astecas, por exemplo, atingiram alto grau de civilização, cultura e organização política, e seus calendários (astronômico e litúrgico) até hoje inspiram investigações.

Bondade, estímulo, virtude, atributos éticos, foram ao longo do tempo expressos em símbolos e continuam sendo, merecendo, pois, consideração especial as manifestações que evocam tais preceitos.

